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	 O documentário Eu Também Não Gozei aborda um tema de importância essencial, menos 
conjurado do que devia num país onde 11,6 milhões de famílias são formadas por mães solo, que 
é o do abandono paternal. Ele procura fazê-lo um pouco à moda do realismo crítico, através do 
‘caso exemplar’: Letícia Bassit é uma jovem atriz de classe média-alta, na casa dos 30, que 
descobre-se grávida, mas não tem certeza de quem é o pai. A mulher procura as quatro 
possibilidades que lhe mais plausíveis, mas apenas dois deles dão-lhe algum retorno, enquanto 
os outros a ignoram. Começa aí uma panacéia pela descoberta do pai, um processo exaustivo de 
busca da identidade que atravessa todo o parto. Em 2019, Letícia já havia publicado um livro que 
trata do período de gravidez, sob o mesmo título que é inspirado na resposta que um dos 
homens dá a ela (na verdade, a sua réplica). A cineasta Ana Carolina Marinho documenta o 
momento posterior ao nascimento do filho, o período de adaptação e a jornada atrás dos testes 
de DNA que possam fornecer a comprovação da identidade.

	 A estratégia documental de Eu Também Não Gozei firma uma absoluta adesão ao seu 
tema (o do abandono paterno) semelhante ao que fazem alguns filmes ativistas como Toda Noite 
Estarei Lá ou Na Missão com Kadu, por exemplo. A câmera alia-se ao personagem, acompanha-
no no dia-a-dia e na sua jornada, mas não só: vivencia a situação como cúmplice direto. Aquela 
por trás das lentes é participativa, sua voz surge no fora-de-campo, dialogando com a 
personagem, refletindo e indignando-se diante das situações que acompanha à partir dela. Não 
há um olhar distanciado, seja por frieza, reverência ou respeito; e sim um que reverencia seu 
objeto como a representante eleita do problema social e de gênero. Em parte, é claro, isto se 
deve ao fato de Letícia participar da própria realização, mas esta proximidade moral não significa, 
na prática, apenas a adesão à causa da protagonista. Há também um certo esforço de 
transformar os acontecimentos pró-filmicos e o material captado à partir deles para moldá-los ao 
discurso mais amplo da obra. Este desejo de imprimir sobre a realidade o conceito numérico e 
extensivo que parece lhe conter é o que, para o bem e para o mal, faz de Eu Também Não Gozei 
um filme-tese. O paroxismo disto é uma cena onde a realizadora dialoga com a personagem 
sobre o que é que o filme é sobre: a instância narradora oficializa o sentido da obra, não 
deixando brechas para que a realidade se imponha.

	 É claro que esta postura, o esforço de submissão do mundo pró-fílmico à idéia, que 
acontece mais frontalmente na primeira metade do filme, torna tudo um pouco previsível e 
enfadonho. As encenações todas (dela entoando uma canção de Ataulfo Alves em frente ao 
espelho, das sequência onde está no teatro atuando, dentre outras) estão lá como muletas 
poéticas para repetir o lema-síntese do discurso. O que incomoda não é apenas a reiteração, 
pois é mesmo necessário repetir certos temas na medida em que eles seguem sendo verdades 
um tanto ignoradas. É o fato de que acaba que a realidade passa a ter dificuldades de falar por si 
só, quando há alguém o tempo todo se esforçando de falar por ela. As contradições 
desaparecem, assim como o desenvolvimento dialético do que é visto. A imagem beira o 
didatismo, no mal sentido, e o filme acaba por tratar seu espectador um pouco como um 
ignorante - foi o que sempre aconteceu nestas estratégias mais enraizadas do realismo crítico.	

	 Felizmente, Eu Também Não Gozei consegue fugir um pouco disto na sua segunda 
metade, e é quando a obra ganha uma renovada força, um salto qualitativo que faz com que ele 
sobreviva a seus pontos fracos. As imagens tornam-se um pouco menos verborrágicas, um 
pouco menos ventríloquas de seu tema, e dão espaço para que os sentimentos de Letícia sejam 
mais eloquentes que qualquer coisa. Sai de cena a disfarçada idolatria da maternidade solo e 
surge o sofrimento cotidiano de Letícia, sua panacéia sem fim que vai-se tornando uma espécie 
de purgatório, inclusive diante à lei, contraposto aos momentos de intimidade e carinho com o 
filho. Surgem as contradições mais enraizadas e fortes do problema do ‘pai ausente’ que afetam 
não só o filho, mas à mãe também; por exemplo, o respiro e respeito da câmera diante do choro 
de Letícia perante o evidente desejo de que o menos mal dos homens fosse o progenitor, e 
depois a alternativa que parece pouco esperançosa a ela na refundação da família sob outras 
bases, morando e dividindo apartamento com outra mãe. É aí que o filme ganha em riqueza, 
complexidade e desenvolvimento, tanto afetivo quanto em termos de força de discurso. 




	 São estes momentos que verdadeiramente nos mobilizam contra o problema do 
abandono parental. Talvez a questão tenha a ver com a mesma e velha diferença entre o dizer e o 
mostrar no cinema. Muito se fala numa posição ética da câmera diante do objeto documentado, 
diante do seu tema. O que diz respeito, é claro, a como respeitá-lo, não tratá-lo com crueldade, 
indiferença ou frieza, dentre outras coisas. Frente a tantas exigências morais, existe uma que às 
vezes é um pouco esquecida: a da liberdade, a de deixá-lo ser o que é. 
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	 The documentary Eu Também Não Gozei (I Didn't Enjoy It Either) tackles an issue of 
essential importance that is less talked about than it should be in a country where 11.6 million 
families are made up of single mothers. He tries to do this in the style of critical realism, through 
the 'exemplary case': Letícia Bassit is a young upper-middle-class actress in her 30s who 
discovers she's pregnant, but isn't sure who the father is. The woman looks for the four most 
plausible possibilities, but only two of them give her any feedback, while the others ignore her. 
This is the beginning of a panacea for discovering the father, an exhausting process of searching 
for an identity that goes on throughout the birth. In 2019, Letícia had already published a book 
about her pregnancy, under the same title, which is inspired by the answer that one of the men 
gives her (actually, her reply to it). Filmmaker Ana Carolina Marinho documents the moment after 
the birth of her son, the period of adaptation and the journey to find DNA tests that can prove the 
father’s identity.

	 The documentary strategy of Eu Também Não Gozei establishes an absolute adherence to 
its theme (that of paternal abandonment), similar to what some activist films like Toda Noite 
Estarei Lá or Na Missão com Kadu, for example, do. The camera joins in with the character, 
accompanying him on his daily life and journey, but not only that: it experiences the situation as a 
direct accomplice. The camera behind the lens is participative, its voice comes out of the field, 
dialoguing with the character, reflecting and being indignant at the situations it follows. There is no 
distanced gaze, whether out of coldness, reverence or respect, but rather one that reveres its 
subject as the chosen representative of the social and gender problem. In part, of course, this is 
due to the fact that Leticia participates in the realization itself, but this moral closeness doesn't 
just mean, in practice, adherence to the protagonist's cause. There is also a certain effort to 
transform the pro-filmic events and the material captured from them in order to mold them to the 
broader discourse of the work. This desire to imprint on reality the numerical and extensive 
concept that it seems to contain is what, for better or worse, makes Eu Também Não Gozei a 
thesis film. The paroxysm of this is a scene where the director talks to the character about what 
the film is about: the narrator makes the meaning of the work official, leaving no room for reality to 
impose itself.

	 Of course, this stance, the effort to submit the pro-filmic world to the idea, which happens 
more frontally in the first half of the film, makes everything a little predictable and boring. All the 
staging (her singing a song by Ataulfo Alves in front of the mirror, the sequence where she is in the 
theater acting, among others) are there as poetic crutches to repeat the motto-synthesis of the 
speech. It's not just the reiteration that bothers me, because it's necessary to repeat certain 
themes as they continue to be somewhat ignored truths. It's the fact that reality finds it difficult to 
speak for itself, when someone is trying to speak for it all the time. Contradictions disappear, as 
does the dialectical development of what is seen. The image borders on didacticism, in the worst 
sense, and the film ends up treating its viewer a bit like an ignorant - which is what has always 
happened in these more deep-rooted strategies of critical realism.	

	 Fortunately, Eu Também Não Gozei manages to get away from this a little bit in its second 
half, and this is when the work gains renewed strength, a qualitative leap that makes it survive its 
weak points. The images become a little less verbose, a little less ventriloquist of their subject, 
and allow Letícia's feelings to be more eloquent than anything else. The disguised idolatry of solo 
motherhood leaves the scene and Leticia's daily suffering emerges, her endless panacea that 
becomes a kind of purgatory, even by the law, set against the moments of intimacy and affection 
with her son. The most deep-rooted and powerful contradictions of the problem of the 'absent 
father' emerge, affecting not only the son, but also the mother; for example, the camera's breath 
and respect for Leticia's crying at the obvious desire for the least evil of men to be her father, and 
then the alternative that seems hopeless to her of re-founding the family on other bases, living 
and sharing an apartment with another mother. This is where the movie gains in richness, 
complexity and development, both affectively and in terms of the strength of its discourse. 

	 It's these moments that really mobilize us against the problem of parental abandonment. 
Perhaps the issue has to do with the same old difference between telling and showing in cinema. 
There is a lot of talk about the ethical position of the camera in relation to the documented object, 
in relation to its subject. This concerns, of course, how to respect it, not treat it with cruelty, 



indifference or coldness, among other things. In the face of so many moral demands, there is one 
that is sometimes a little forgotten: freedom, letting it be what it is. 



